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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: o objetivo do trabalho é avaliar 
a germinação de sementes de maracujá, 
submetidos à quebra da dormência, sob efeito 
de diferentes tempos de imersão em ácido 
sulfúrico (H2SO4). No Brasil possuem mais 
de 400 espécies de maracuja, destas, 120 são 
nativas do próprio país. Os cultivos comerciais 
se baseiam em uma espécie, a Passiflora 
edulis, comumente chamada de maracujá 
amarelo, que representa 95% da produção do 
Brasil. Esta espécie é escolhida devido sua 
qualidade de fruto, produtividade e rendimento 
de suco. O experimento foi conduzido entre 10 
de abril de 2019 até 28 de maio de 2019 no 
laboratório de solos e na casa de vegetação 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 
campus Toledo, no município de Toledo-PR. 
O experimento consistia em 5 tratamentos e 4 
repetições, onde eram 40 sementes em cada 
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repetição, totalizando 800 sementes sem arilo. Os parâmetros avaliados serão a germinação 
das sementes, comprimento das plântulas, tamanho de raiz e número de folhas de 10 plantas. 
Apesar das médias das testemunhas serem melhores que as demais, a análise de variância 
ao nível de significância de 5% não apresentou diferenças significativas.
PALAVRAS-CHAVE: Dormência, Tratamento, Semeadura

GERMINATION OF PASSION FRUIT SEEDS (Passiflora edulis) WITH DIFFERENT 

IMMERSION TIMES IN SULFURIC ACID

ABSTRACT: the objective of this work is to evaluate the germination of passion fruit seeds 
submitted to dormancy break under different sulfuric acid immersion times (H2SO4). In Brazil 
they have more than 400 species of passion fruit, of these, 120 are native to the country. 
Commercial crops are based on one species, Passiflora edulis, commonly called yellow 
passion fruit, which accounts for 95% of Brazil’s production. This species is chosen because of 
its fruit quality, productivity and juice yield. The experiment was conducted from April 10, 2019 
to May 28, 2019 in the soil laboratory and greenhouse of the Pontifical Catholic University 
of Paraná, Toledo campus, in Toledo-PR. The experiment consisted of 5 treatments and 4 
repetitions, where there were 40 seeds in each repetition, totaling 800 seeds without aryl. 
The evaluated parameters will be seed germination, seedling length, root size and number of 
leaves of 10 plants. Although the witness averages were better than the others, the analysis 
of variance at the 5% significance level showed no significant differences.
KEYWORDS: Dormancy, Treatment, Sowing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O gênero Passiflora possui um grande número de espécies, mais de 400, sendo 
cerca de 120 nativas do Brasil. Apesar disso, os cultivos comerciais do País baseiam-se 
numa única espécie, o maracujá-amarelo ou azedo (Passiflora edulis), que representa 
mais de 95% dos pomares, devido à qualidade dos seus frutos, vigor, produtividade e 
rendimento em suco (MELETTI, 2011).

Esse maracujá, o mais consumido na forma de sucos, foi considerado uma fruta 
de pomar doméstico durante muitos anos, em razão de suas propriedades medicinais. 
Seu valor comercial foi descoberto bem mais tarde, no final da década de 60, quando 
os primeiros pomares paulistas foram instalados. Historicamente, trata-se de um curto 
período de produção, representado por apenas 40 anos, bastante significativo ao se 
considerar que o País é o maior produtor mundial de maracujá-amarelo, há mais de duas 
décadas. O maracujá-amarelo é uma fruteira tropical nativa, cujo cultivo tem evoluído 
muito rapidamente no País. Até o início da década de 70, o Brasil nem constava entre os 
principais países produtores. Por falta de demanda constante do produto, ciclos de retração 
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e expansão da área cultivada alternavam-se. A cultura adquiriu expressão econômica a 
partir de 1986, quando a ampliação significativa na área cultivada e na produção conduziu 
à profissionalização da atividade (MELETTI, 2011).

O maracujazeiro é uma planta com ampla variabilidade genética a ser conhecida, 
caracterizada, protegida, conservada e convenientemente utilizada comercialmente ou em 
programas de melhoramento genético (FALEIRO et al., 2005a). Devido a sua importância 
econômica, a espécie P. edulis tem sido alvo de diversos programas de melhoramento no 
Brasil e na Austrália. No Cerrado brasileiro, há uma grande variedade de cores, tamanhos 
e aromas de frutos em acessos silvestres de P. edulis, havendo a possibilidade de 
incorporação destes em programas de melhoramento genético do maracujazeiro azedo 
(BELLON et al., 2007).

Algumas espécies não cultivadas têm contribuído ao melhoramento genético por 
apresentarem resistência a doenças ou a pragas, longevidade, maior adaptação a 
condições climáticas adversas, período de florescimento ampliado, maior concentração 
de componentes químicos interessantes para a indústria farmacêutica e outras 
potencialidades, quase todas, ainda inexploradas. Entre essas, podemos citar P. setacea, 
P. cincinatta, P. caerulea, P. incarnata, P. maliformis, P. foetida, P. nitida e P. quadrangulares 
(MELETTI et al., 2005).

No entanto, a utilização da ampla diversidade genética dentro do gênero Passiflora, 
em função do elevado número de espécies nele presente, ainda tem sido pouco explorada, 
inclusive no Brasil onde se localiza o maior centro de dispersão geográfica do maracujá. 
Apesar dessa condição privilegiada quanto aos recursos genéticos de Passiflora, a 
maioria dos híbridos interespecíficos obtidos apresenta problemas de desenvolvimento, 
esterilidade masculina, baixa viabilidade polínica ou dificuldade em florescer (MELETTI 
et al., 2005).

Sendo assim, o objetivo do trabalho é avaliar a germinação de sementes de maracujá, 
submetidos à quebra da dormência, sob efeito de diferentes tempos de imersão em ácido 
sulfúrico (H2SO4).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no dia 10 de abril de 2019, no laboratório de solos, e 
posteriormente encaminhados a casa de vegetação da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná, Campus Toledo, no município de Toledo-PR.

O delineamento experimental utilizado foi DIC (inteiramente casualizado), contando 
com cinco tratamentos e quatro repetições cada. sendo estes: T1 – testemunha com 30 
segundos de imersão em ácido sulfúrico; T2 – com 10 segundos de imersão em ácido 
sulfúrico; T3 – com 20 segundos de imersão em ácido sulfúrico; T4 – com 40 segundos de 
imersão em ácido sulfúrico; T5 – com 50 segundos de imersão em ácido sulfúrico.
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As sementes foram preparadas anteriormente, sendo retirada do fruto e feita a limpeza 
em água corrente para remoção do arilo que envolvia as mesmas (FIGURA 1). No dia 10 
foi feito o tratamento das sementes em ácido sulfúrico (FIGURA 3), conforme o tempo de 
cada tratamento, lavadas em água corrente e deixadas secar a sombra. Posteriormente 
foram semeadas em bandejas de 128 células, usando substrato comercial (FIGURA 4). 
Foi utilizado cerca de 40 sementes para cada repetição, totalizando 800 sementes de 
maracujá. 

Os parâmetros avaliados serão a germinação das sementes, comprimento das 
plântulas, tamanho de raiz e número de folhas. Os dados obtidos serão submetidos a 
análise de variância, utilizando regressão até segundo grau, com o software Sisvar®, à 
nível de signifi cância de 5%.

As avaliações dos parâmetros de germinação das sementes, comprimento das 
plântulas, tamanho de raiz e número de folhas foram realizadas no dia 28 de maio de 2019, 
com ajuda de uma régua. Foi avaliado 10 plântulas por repetição, sendo 40 por tratamento, 
totalizando 200 plântulas avaliadas. Para o parâmetro de germinação de sementes foi 
feita uma contagem de plântulas que se desenvolveram a partir de germinação (FIGURA 
7). Para o número de folhas, foi feita uma contagem levada em consideração as folhas 
totalmente expandidas. Para o comprimento de plântulas e comprimento de raiz com o 
auxílio de uma régua foi feita menção (FIGURA 8).

Figura 1 e 2. Remoção do arilo das sementes.
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Figura 3 e 4. Tratamento com Ácido sulfúrico e semeadura.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi realizada uma avaliação prévia e visual das bandejas, após decorrido 7 dias da 
semeadura (FIGURA 5).

Figura 5. Bandejas com 7 DAP.

Com entorno de 2 semanas após a semeadura, pode-se observar a germinação e 
emergência de algumas plântulas (FIGURA 6).
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Figura 6. Bandejas com 15 DAP.

Figura 7 e 8. Menção de tamanho de plântula e de raiz e contagem de plântulas germinadas.

Após isso foi realizado a tabulação dos dados, e eles foram submetidos análise de 
variância por regressão até segundo grau, (p<0,05).

Fatores GL GER COMP T. R. N. F.

Trat. 4 11,7 ns 2,93* 2,67 * 3,55ns

Média - 36,65 8,12 3,74 3,40

CV (%) - 4,98 11,42 16,91 15,76

Tabela 1. Análise de variância para os parâmetros de Germinação (GER), Comprimento de plântula 
(COMP), Tamanho de Raiz (T.R.) e Número de folhas (N.F.)  Toledo, PR, 2019.

ns e * respectivamente, não signifi cativo e signifi cativo pelo teste F a 5% de probabilidade
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Na tabela 1, é possível verificar os resultados das análises de variância e os testes de 
germinação, comprimento de plântulas, tamanho de raiz e número de folhas do maracujá, 
em função dos diferentes tempos de imersão das sementes em ácido sulfúrico.

Em todos os tratamentos a germinação ocorreu a partir do décimo quinto dia após a 
semeadura, no qual não foi verificado nenhuma diferença em velocidade de germinação 
das sementes. 

Tratamento Média Repetições Tukey

Trat. 04 “40 segundos” 9,05 4 a

Trat. 01 “30 segundos” 8,65 4 ab

Trat. 05 “50 segundos “ 8,45 4 ab

Trat. 02 “10 segundos “ 8,34 4 ab

Trat. 03 “20 segundos “ 7,65 4 b

C.V. 11,22 %

Tabela 2: resultados da análise de variância para comprimento de plântula.

Observando a tabela 2, vemos que houve diferença significativa no comprimento de 
plântula para o tratamento 4, com 40 segundos de imersão, comparado ao tratamento 
3, com 30 segundos de imersão. Porém não foi significativa quando comparada aos 
tratamentos 1, 2 e 5.

TRATAMENTO MÉDIA REPETIÇÕES TUKEY
TRAT. 01 “30 
SEGUNDOS” 4,25 4 a

TRAT. 04 “40 
SEGUNDOS” 4,1 4 ab

TRAT. 02 “10 
SEGUNDOS” 3,88 4 ab

TRAT. 05 “50 
SEGUNDOS” 3,75 4 ab

TRAT. 03 “20 
SEGUNDOS” 3,35 4 b

C.V. 17,36 %

Tabela 3: resultados da análise de variância para tamanho de raiz.

Observando a tabela 3, notamos diferença significativa entre o tratamento 1, que 
é a testemunha, onde o tamanho de raiz foi maior e o tratamento 3, com imersão de 
20 segundos, que estatisticamente foi menor que o tratamento 1. Porem comparando o 
tratamento 1 aos tratamentos 2, 4 e 5, não houve diferenças significativas.
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TRATAMENTO MÉDIA REPETIÇÕES TUKEY
TRAT. 02 “10 
SEGUNDOS” 3,6 10 a

TRAT. 01 “30 
SEGUNDOS” 3,6 10 a

TRAT. 05 “50 
SEGUNDOS” 3,1 10 a

TRAT. 04 “40 
SEGUNDOS” 3,1 10 a

TRAT. 03 “20 
SEGUNDOS” 3,1 10 a

C.V. 13,92 %

Tabela 4: resultados da análise de variância para número de folhas.

Observando a tabela 4, não houve diferença significativa entre nenhum tratamento, 
ou seja, nenhum tratamento foi superior ao outro no quesito número de folhas.

GERMINAÇÃO T1 T2 T3 T4 T5

% 93,75 93,75 91,25 84,375 95

Tabela 5: porcentagem de germinação dos tratamentos.

Observando a tabela acima, vemos as germinações dos tratamentos, onde o 
tratamento 4 teve melhor desempenho, porém não foi superior estatisticamente a nenhum 
outro tratamento.



Ciências Agrárias: Conhecimentos Científi cos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 3 Capítulo 12 141

Figura 9 – valores do comprimento de plântulas em função do tempo de imersão das sementes do 
maracujá em Ácido Sulfúrico. 

Figura 10 – Valores do comprimento das raízes das plantas de maracujá em função do tempo de 
imersão das sementes do maracujá em Ácido Sulfúrico.
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Figura 11 – resultados da Germinação das sementes de maracujá em função do tempo de imersão das 
sementes do maracujá em Ácido Sulfúrico.

Figura 12- valores dos números de folhas das plantas de maracujá em função do tempo de imersão 
das sementes do maracujá em Ácido Sulfúrico. 

4 |  CONCLUSÕES

O tratamento 4 com 40 segundos de imersão proporcionou um maior comprimento 
de plântula. O tratamento 1 com 30 segundos de imersão foi mais efi ciente na parte de 
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tamanho de raiz.
Os resultados obtidos demonstraram que, mesmo que não houve diferença 

significativa entre a imersão de ácido sulfúrico na germinação de sementes, é vantajoso, 
realizar a imersão com 30 segundos e 40 segundos para melhorar enraizamento e número 
de folhas respectivamente.

Por fim, através do trabalho realizado, concluímos que o uso de ácido sulfúrico em 
diferentes tempos de imersão para quebra de dormência de sementes de maracujá é 
eficiente, visto que, foram apresentadas diferenças significativas para os tratamentos 
utilizados.
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